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			Comedores de palavras têm fomes noturnas

			têm fomes noturnas, não há engano

			Na Índia e na China aparentam fumantes

			se vestem de fumaça e tosses antigas

			Comedores de palavras se vestem ao figurino

			mas mesmo nus têm fome introvertida

			Na madrugada saciam a fome, ao estilo

			devoram o mundo em variada gastronomia

			Comedores de palavras deixam rastros de cinzas

			é que a solidão queima por inusitado flogisto

			Comensais delicados, preferem o registro a tinta

			e se em caligrafia cursiva devoram até o post scriptum

		


		
			

			te falarei os poemas que derramam ferro

			te falarei os poemas de amor

			desde o continente quíchua

			te falarei os poemas do radioamador

			que inventou a frequência chuva

			te falarei os poemas em língua dedutiva

			te falarei os poemas do amanhecer

			te falarei os poemas dos amantes aborígenes

			te falarei dois poemas ou três

			não para me calar

			te falarei dois poemas ou três

			para imaginares o infinito

			te falarei os poemas de amor

			em coordenadas específicas

			te falarei os poemas que formam as estalagmites

			te falarei os poemas do outono das esfinges

			te falarei poemas do agora

			te falarei os poemas fora do tempo

			para lembrares minha voz

			te falando poemas de amor

		


		
			

			Acordo semântico

			se tu foste este pronome

			tão ao meu gosto e jeito

			eu pediria que o verbo

			amar não fosse imperfeito

			pediria uma gramática

			do tempo mais-que-perfeito

			na voz ativa e sintaxe

			do que fazemos no leito

		


		
			

Para meus pais

			era uma vez uma costureira

			que procurou um sapateiro

			para tirarem um retrato

			era uma vez uma costureira e um sapateiro

			que tiraram um retrato

			e mandaram pintar

			era uma vez uma costureira um sapateiro e um retrato

			todos os três na mesma sala

			o retrato na parede

			pendurado pelo olhar

			era uma vez um retrato

			no seu azul colorido

			o retrato na parede

			sozinho na sala de estar

		


		
			

			Estou em abscesso pensamentoso

			por pensamentíssimos em nada

			nadérrima de nada

			Mas o que foi mesmo

			que meu pai me dizia?

			Coisas como a poesia

			não dar roupa e comida

			Hoje me ponho vagabundérrimo

			e procuro a medida exata mais vadia

			para fazer versos de diversão

			Não sei o que meu pai me diria

			sobre essa versão

			que dei aos seus conselhos

			Todos os casos

			tomarei um copázio

			em sua homenagem

			e por número e gênero

			ou sufixos aumentativíssimos

			estaremos de novo juntos

			sentados sobre o mundo

			meu pai, meu pai

			

			entre aéreo e comovido

			no que me dizia

		


		
			

			Acordei com dúvidas no estômago

			acometi cruento, adverbial

			amanhã se me aconteça

			Meu pai foi um homem magro

			xingava em italiano e baixo português

			pernoitou tosses e fumo barato

			andou bilhetes de loteria

			dificuldades em próprio

			teve qualquer coisa pela diferença

			e furtos de não ser compreendido

			Mastigar incertezas, raízes...

			neurônios por torto

			lembrares de minuendos

			a caligrafia íntima da solidão

			meu pai magro

			os dias... os anos...

		


		
			

			cobra picou alma triste

			até sangrar veneno.

			jaracassu tigrera

			rodilha pau-de-lágrima.

		


		
			

			tudo achado de entristeces

			melhor sofrer não.

			nem isso e choriço,

			pro posto há o disposto

			pra hora o pro nobis:

			amor só meu fez chá de gosto...

			biquinhos dela perfuravam siso...

			qual teve mais sezão?

			não sei, não digo

		


		
			

			Fábrica

			entre pregos e cola benzina

			meu pai xingava o governo

			nos sapatos pespontava rimas

			na sua vida colava remendos

		


		
			

			minha namorada chove tão manso

			que só eu sei acordar seu relâmpago

		


		
			

			Uma ode ao café

			é pelo café que cai em meu sangue como uma causa

			é pela sua solidez de Constantinopla e outros espetáculos

			é pelo seu espírito fumarento

			como um reboliço de odaliscas

			é pelo seu dó sustenido que perturba o organista

			é pelo seu quilate de banalidade exitosa

			é pelo seu negro insofismável

			pelo seu negro da escala da negrura

			pelo seu negro de café negro

			pelo seu negro que dá o vermelho ao sangue

			e o brilho à Lua

			pelo seu negro que faz o cálculo atuarial da solidão

			pelo seu negro cobiçado pelas noites

			pelo seu negro cavalariço de minha insônia

			é pelas vozes do café

			pelo atrito em grilo de sua debulha

			pelos soluços de seus nervos em pó

			pelo seu açodamento barítono com as xícaras

			e é sobretudo pelas palavras que se escondem

			no calor latente de sua fervura

			para explodir na língua sob sabor de poesia

			procuro por mim com os olhos da noite

			

			tomo um café

			o que penso, o que não penso

			pouco importa

			estou sentado

			perdi o sono

			as janelas estão fechadas

			analiso meus batimentos cardíacos

			numa medicina inofensiva

			não alimento propósitos

			assim como quem fuma

			sem tragar

			penso em meu pai

			que fumou os cigarros da tuberculose

			penso em meu amigo

			que se matou

			lembro de dias vadios

			lembro de querer

			nunca mais pensar

			o tempo desta noite

			é uma hipótese insolúvel

			como uma xícara vazia

			o tempo desta noite

			é um patamar de descrença

			

			a cabeça roda

			e eu esquento

			um resto de café

		


		
			

			eu vejo as fotos dessa mulher

			sempre fumando

			com um ar de quem acabou de ler

			uma poesia

			eu ouço a voz dessa mulher

			dizendo para si mesma

			que esperava um viajante

			um cigano que trouxesse a tristeza

			do mar

			em sua pele

			eu sei bem dos hábitos dessa mulher

			sua obsessão por esconder coisas invisíveis

			sua coleção de ostras da alma

			seu ofício sanitário

			sempre a friccionar o mundo

			com areia e cádmio

			eu guardo a imagem dessa mulher

			dessa mulher de aconteceres imprecisos

			dessa mulher de haveres imemoriais

			de trazer um menino pela mão

			de ficar comovida ao pôr do sol

			de andar pelas ruas em advogada missa

		


		
			

			eu quero morrer no mar

			entre as pernas de uma sereia

			com os ouvidos livres de cera

			e Ulisses a nos velar

			eu quero morrer no mar

			no rebentar de uma onda

			num útero de ostra,

			mais uma conta

			vestido só de teu olhar

			eu quero morrer no mar

			quero um mar azul comigo

			um mar de ser meu,

			um mar meu abrigo

			último leito a navegar

		


		
			

			escuta o vento nas folhas

			contando as nove mentiras

			escuta

			escuta o vento nas telhas

			imitando a voz do infinito

			escuta

			escuta o vento na noite

			chorando a nostalgia russa

			escuta

			escuta o vento

			vvvvvvvvvvvvvvvvv

			escuta

		


		
			

			esse vento

			me fala em latim

			e uma Roma inteira

			passa ligeira

			por mim

		


		
			

			podem até dizer que o vento venta

			o que se escuta

			é o ar que inventa

		


		
			

			Iam os dias em operações de pedra

			e dormir era um embrulho

			um ninguém-me-veja

			Amanhã é de assuntos?

			Nas tardes o futebol de rua?

			Talvez Nicanor se afirme rei por pássaros

			e súditos magricelas

			Talvez Nicanor...

			um rei por gritos

			um rei sem esperanças

			um rei de lembranças pálidas

			feche a zaga

			Talvez Nicanor

			um rei por gritos

			Talvez o bicho ruim

			talvez o monstro escuro

			de nossas almas pequenas

			talvez o prematuro lagarto

			talvez o grito...

			Talvez Nicanor

			um rei sem esperanças

		


		
			

			pouca terra rodei

			mundo é grande?

			gente pensando avoa?

			Aristeu tinha pé torto

			de doença nascida

			e me dizia:

			mundo inteiro tá em minha alma!

			mais razão tinha Ulisses que ele?

			viagem de pensamento

			não carece louvar estorvo

			de montanha, mar e nuvem

			é assim: zapt!

			viagem de pensamento convém amigo

			convém coração

			sabido era esse Aristeu!

			pouca terra rodei

			mas conheci Aristeu

			que me ensinou a viajar na alma

		


		
			

			não sei onde são guardadas as estrelas

			que os meninos apanham no céu

			os vagalumes, sei

			eles guardam em vidros transparentes

			mas as estrelas, quero saber

			onde os meninos guardam as estrelas

			que apanham no céu das noites íntimas

		


		
			

			a tarde é uma conjunção de vaidades

			a tarde com suas especiarias solares

			suas meninas-moças imaginativas

			suas iluminuras renascentistas;

			a tarde dá espetáculos por pura inocência

			e se recolhe comovida em ave-marias

			a tarde é uma conjuntura de volúpias

			foi por orientação da tarde

			que os enciclopedistas inventariaram

			as formas desregradas do sexo

			e os tártaros aperfeiçoaram o ofício

			de dar lâmina às facas;

			a tarde não é lugar

			para os piedosos de ocasião

			a menarca da tarde ocorre logo ao meio-dia

			a tarde não perde o ímpeto

			ao avançar sobre o mar

			só se espreguiça para demonstrar vitalidade

			e pôr em andamento seu maquinismo

			de Ptolomeu injustiçado;

			foi para homenagear a tarde

			que a China inventou a pólvora

			e van Gogh retorceu os girassóis

		


		
			

			quando a noite cai com seus doze latidos

			nascem nas margens as estrelas frias

			pelas janelas entra o lamento dos dias

			que morrem sem completar seu destino

			porque a noite cai com seus doze latidos

			no coração dos meninos que comem ervas

			a noite suspira pelos canos escondidos

			a noite que cai com seus doze latidos

			uma paisagem de mariposas sem cabeça

			serve aos deserdados de caminho

			na noite que cai com seus doze latidos

			dois sóis avisam que virão em versos

			socorrer o cão que se feriu em espinhos

			na noite que cai com seus doze latidos

			num atropelo de ventos empoçam rosas

			sem que possam fermentar seus vinhos

			na noite que cai com seus doze latidos

			há uma insônia de mães segurando terços

			porque o tétano muge e recolhe dízimos

			na noite que cai com seus doze latidos

			

			quando a noite se vai com seus doze ganidos

			suspiram entre panos as mães dos meninos

		


		
			

			Amo a noite

			o dia é sempre

			a lombriga cega

			o colarinho sujo

			o passar a vez

			amo a noite

			com seus quatro mamilos

			a noite hermafrodita

			a poderosa noite

			de cabeleira azul

			a noite que desce em pergaminhos

			e cifras de Saturno

			amo a noite

			por suas três direções centrífugas

			por seu assunto mediterrâneo

			por sua lucidez austral

			amo a noite

			por seu congresso de insetos

			e demais habitantes introspetivos

			suas sugestões de visitas

			como uma hipótese dialética

			dos nervos

			

			noite, meu arcanjo invencível

			noite, de punhos de cedro

			noite, do pássaro centurião

			amo-te em escala cádmio

			amo-te e mais te amaria

			amo-te no ritmo consanguíneo dos séculos

			amo a noite

			por seu ser noturno imarcescível

			por suas volutas de imensidão

			por seu pó de estrelas indecifráveis

			amo a atmosfera da noite

			e amo os jogos de sombras

			que no acontecimento noite

			são como os suspiros de um bicho amigo

			amo a estrangeira atmosfera da noite

			a atmosfera escura da noite

			e todas as rosas suspensas

			pelos inacreditáveis fios de aranha da noite

			derrame-se pelas minhas mãos a noite que eu vejo

			que nunca me falte a noite invisível

			e quando vier meu pequeno fim

			quero sentir-te, noite

			quero tua presença incomensurável, noite

			derramando-se em mercúrio sobre meu coração

		


		
			

			hoje irei sabotador de estrelas

			hoje irei algures saltimbanco

			e só me deterão os vários nomes da morte

			hoje irei meu coração

			e respirarei pelas guelras do entardecer

			hoje irei urgências

			e alcançarei as infinitas espécies do branco

			sim, sim, confesso

			o quanto experimentei as cifras do acaso

			e fui estranho e casual e ordinário

			e fui até onde me sangrara

			e fui o que me aconselhou triste literatura

			mas hoje estou disposto ao amanhã

			hoje estou multidão

		


		
			

			De que matéria é feito um dia?

			Não do vestir-se, comer, dormir

			não do trabalho

			esses são feitos da substância dos relógios

			que é distinta da matéria dos dias

			Às vezes fumar tem a matéria dos dias

			não qualquer cigarro

			não os cigarros do vício

			apenas o cigarro ao arrepio do vício

			que se fuma com uma singular paixão

			com a paixão que tem por consequência

			ser a causa direta de uma nova paixão

			Às vezes, um menino tem a matéria dos dias

			não qualquer menino

			não o menino inteligente como os meninos

			que virão a tornar-se adultos

			apenas o menino ensimesmado

			cujos sentimentos fugidios são o indício

			de relâmpagos

			que parcamente iluminam

			suas sensações desencontradas

			apenas o menino que se faz

			do perder-se menino

			o menino que se faz

			por matéria da noite

			

			o menino que se faz

			da matéria incandescente do lembrar-se

			O que sempre tem a matéria dos dias

			é sentir o sem sentido da vida

			sentir com um movimento irregular dos órgãos internos

			um movimento desequilibrado e centrífugo

			antinatural

			que leva os órgãos para uma nebulosa

			ainda não sequestrada pelos esotéricos

			E definitivamente

			o que não tem a matéria dos dias

			é a poesia

			cuja substância é a fresta

			entre o dia e o corpo

		


		
			

			nesta noite não dormi

			e mais alguém não dormia

			não dormia mais alguém

			em Santiago e Cochabamba

			mais alguém não dormia

			em Caracas e Sucre

			mais alguém não dormia

			em Havana e Cusco

			mais alguém não dormia

			por cupidez de notívagos

			por entre cães que latiam

			nos pusemos comovidos

			não por nos vermos de perto:

			o que nos ligava e unia

			era a insônia latina

			de lenta cartografia

			é quase por nevralgias

			que bem nos reconhecíamos

			à beira-mar, pradarias

			em picos de densa neblina

			na maldição dessas noites

			na fria fratura das horas

			que vão cozinhando vigílias

			

			cidades desprotegidas!

			os canhões da insônia

			disparam balas perdidas

			que atingem até os cães

			os cães e outras famílias

			irmãos da madrugada

			da Lácia ou outra etnia

			no escuro de mil vagalumes

			os meus olhos vos procuram

			por ameríndia companhia

			nesta noite que não durmo

			e mais alguém não dormia

		


		
			

			Trovãovãovão

			Troam os tambores do susto

		


		
			

			o mundo tá sem amor

			nas noites perco minh’alma

			café só de coador

		


		
			

			Hoje me deu vontade

			de fumar marijuana

			visitar minha turma

			na esquina

			brincar de médico

			k minha prima

			viajar no trem

			da Sorocabana

			Ia ser bacana

			Hoje me deu vontade

			de ser comunista

			discursar na greve

			repensar o mundo

			ter a alma limpa

			Ia ser supimpa

			Hoje me deu vontade

			de ser poeta

			desses de feira, bom de viola

			desafiar pro repente

			o próprio capeta

			remexer as minhocas

			da minha cachola

			atirar contra o que ouvia

			o argumento poesia

			

			aprontar desta feita

			tudo que aproveita

			Ia ser porreta

		


		
			

			Não se preocupem comigo, queridos

			estou doente

			não se preocupem, queridos

			estou doente da cabeça

			Se me arranjei sabe deus como

			em um budismo químico

			não se preocupem, queridos

			neste país todos pagam

			o mico

			Se minha razão

			tirou férias

			fiz versos

			menti à forra

			não se preocupem, queridos

			sou mesmo uma pilhéria

			Se tudo que lhes digo soa

			como passado da conta

			se a vida levei

			às tontas

			não se preocupem, queridos

			o tempo voa

			o tempo voa

		


		
			

			O uno e o plural

			1

			O uno e o plural

			disse Heráclito

			gozam do mesmo devir

			Uma pomba ou duas

			e a vida futura

			As águas pelos joelhos de Pitágoras

			não afogam a sequência dos números

			Uma pomba (ou duas pombas)

			não destitui nossa amargura

			2

			O uno e o plural

			gozam da mesma carnadura

			Heráclito não deixou discípulos

			só uma pomba

			ou duas

			Depois do dois

			há o azul

			e uma imensa sombra

			é a anedota da Luz

			

			3

			O uno é o uno

			o plural depende da argúcia

			uma pomba ou duas

			O anel de Pitágoras

			e a sequência dos dias

			A coleção de discípulos

			e a arcada numérica

			gozam da mesma anomalia

			4

			Mas existiu Heráclito

			duas foram as noites

			uno o dia

		


		
			

			Não sei de onde vem essa melancolia

			Se cresceu lenta no menino solitário

			Que pelos poros da vida compreendia

			Ser neste mundo passageiro temporário

			Se tudo foi sina duma genética lúgubre

			Que me fez estranho, rude, desatento

			Que não me deu corda vocal que vibre

			As notas da alegria, só a dos tormentos

			Se é isso ou aquilo, pouco me importa!

			Por resultado esculpiu minha alma triste

			Em mármore frio, com cinzéis do desalento...

			A tudo que é solar meu coração resiste

			Conviver com as gentes nem ao menos tento

			Sou aquele que só vive nas horas mortas

		


		
			

			o mar em mim foi sempre abstrato

			como tênues foram meus veleiros

			mesmo se os ventos em mar alto

			fizessem supor um ser verdadeiro

			também foi sombra rasa e opaca

			todo sentir que a grande custo tive

			o que senti passou e mais passava

			o que não senti em mim sobrevive

			o que senti foi concreta desordem

			o que não senti tem a primazia

			o que senti é breu, não alumia

			e se abstrata foi a terrena viagem

			mero jogo de sombras, não lamento

			de concreto restará o esquecimento

		


		
			

			meu coração bolchevique triste

			meu coração de veludo e romã

			sob a sombra do que não existe

			resiste igual febre terçã

			meu coração em inteiro teor

			bandoleiro, poeta, vagabundo

			meu coração que bate mudo

			em peito de homem e suor

			roda o mundo meu coração descalço

			pisa as terras brutas do exílio em mim

			vai por aí avulso, grave, doente de amor

			vai, faça-te cinzas, outro, arlequim

			quisera amores vis, mortes infames

			o desejo da mulher na madrugada

			quisera o que não revela a palavra

			quisera o simples, como a vida estava

			quisera ser o que a tempo não fui

			quisera uma vida imaginada no varejo

			de homem tão complexamente comum

			que olha no espelho e vê o que não vejo

			quisera a Pérsia, o Tejo, Andrômeda

			

			tudo que é distante, em potência adventícia

			quisera um coração peregrino e errante

			quisera a vida aceita sem astúcia

			quisera o pulso louco do mundo

			quisera a saudade do amigo

			errante, lobo, rude, vampiro

			descansa meu coração híbrido!

			quisera das preces o anjo torto

			eu urinando na escuridão

			toda antítese é um cão à solta

			descansa híbrido, meu coração!

		


		
			

			estou grave

			ou grave é esta noite

			em que a Lua pesa toneladas

			de tabaco queimado

			no mercúrio da insônia

			estou grave

			ou grave é esta noite

			em que as palavras pesam

			em sintaxe avulsa

			como substantivos pedra

			como adjetivos imenso

			como verbos colapsar

			estou grave

			ou grave é esta noite

			em que o sangue pesa

			em unidade anômala

			e a destilação do álcool

			fervilha na usina da alma

			estou grave

			como grave foi a noite de ontem

			como grave será a de amanhã

			porque cada noite pesa

			como se fosse a última

			

			porque cada noite pesa

			como se fosse noite

			porque estou grave

			como se eu fosse noite

			como se eu fosse matéria escura

			como se eu fosse Lua

			deixando um rastro de fumaça

			no céu de ninguém

		


		
			

			Ressonância magnética

			quando metem tua cabeça

			naquele tubo estranho

			porque cismaram que teus miolos

			incham dentro do crânio

			mister fazer um balanço

			do que te manteve vivo:

			as orações na voz passiva

			os substantivos abstratos

			e os verbos defectivos

			então, se escapares desta

			prometes mudar de vida

			e os teus miseráveis modos

			afastada a suspeita pérfida

			esqueces as promessas

		


		
			

			a vida: ah, a vida presta

			até o dia que te enchem

			o corpo todo

			de eletrodos

		


		
			

			porque um poema

			não é palavra comedida

			vem por sussurros ou gritaria

			vem pelas vozes do tumulto

			palavras de fancaria

			ladras do significado

			cortesãs de todas as rimas

			que por metáforas te lambia

			mesmo se imagens mínimas

			em poema teu se fazia

			por verso e predicado

			e em voz rouca gemias

			porque um poema

			não é bússola nem sistema

			se faz por palavra vadia

			e tudo mais que vicia

			toma uma palavra sadia

			e nela inocula gangrena

			mas com galhinhos de alfazema

			aninha as palavras cruas

			e as trata castiças

			como se foram crias

			porque um poema

			não é cosmos nem entropia

			

			num sobressusto da noite

			põe seus ovos a poesia

			põe seus ovos em espigas

			é de esquiva genealogia

			palavra da noite notívaga

			e o ser pássara arredia

			de clara substância antiga

			demônia sabiá íntima

		


		
			

			deixei meus dias

			nas capitanias gerais

			deixei meus dias para trás

			deixei meus dias por inteiro

			deixei meus dias num janeiro

			já não os tenho mais

			meus dias, meus dias, perdi-os

			não os há o acalentar:

			meus janeiros ficaram frios

			já quis um porto além mar

			quis ser navegante audaz

			porém perdi meus dias

			perdi-os em paisagens banais

			numa mineração vadia

			lancei mensagens em garrafas

			se corroeram em sais

			se alguém as encontrasse

			saberia o que perdi

			as noites?

			também as perdi

			em surda melancolia

			

			perdi horas, perdi dias

			perdi o que não vivi

			amores perdi, perdi fortuna

			nenhum lamento ou ais

			aliás, perdi meus dias

			já não os tenho mais

		


		
			

			Desabafo

			já me disseram

			organismo extraviado

			máquina desleixada

			anjo de bordel

			magrelo desgovernado

			demônio de estrada

			e eu nem aí pra nada

			mais abaixo do definido

			estranho sou ao céu

			cobaia pra estudo

			cobra enrodilhando bote

			cronista dos vencidos

			fazer um qualquer escarcéu

			um dia vou com tudo

			um dia a coisa estoura

			e eu irei com sede ao pote

			desabafo, mais não posso

			essa vida não tá sopa

			em Bombaim caiu uma mosca

			ai que vou ter um troço

		


		
			

			o trem passava em minha infância

			conjugando verbos

			mastigando versos

			invencível como um animal antediluviano

			do alto do morro

			me entregava às manobras das composições

			na vã esperança de entender

			a gramática normativa dos metais

			a dança cigana dos vagões

			eu,

			que andei sobre trilhos num labirinto

			e perdi minha cidade

			ouço hoje um trem que avança

			sobre um minuto longínquo

			estendido sobre dormentes

			de tempo coagulado

		


		
			

			ao ver uma rosa

			despetalada pelo vento em fúria

			impus-me a minuciosa tarefa

			de empetalá-la

			— impossível

			aconselhou o amigo

			— não é natural

			ponderou a namorada

			como se o amor e a amizade

			não fossem o empetalar

			de uma rosa desfolhada

		


		
			

			um rio anoitece em cor e brilho

			um rio anoitece em vozes primitivas

			um rio anoitece por especiarias

			um rio anoitece por cadências milenares

			que quase se poderia dizer que sua alma é noturna

			que só à noite um rio será o nome de sua condição

			de sua condição própria de rio

			porque só à noite

			um rio pode se apresentar em sua psiquê renascentista

			e embora sua carne seja cotidiana

			é por histórias prósperas que um rio fala

			é por poesia originária que o rio deu nome noite à noite

			deu nome vagalume ao vagalume

			e ensinou aos homens

			o ritmo oculto dos alfabetos

			por isso o dia inveja o rio

			por isso o dia põe travas no rio

			por isso o dia escraviza o rio

			dá-lhe trabalhos exaustivos

			dá-lhe apelidos escandalosos

			deixa o rio às voltas com a avareza dos adultos

			um rio anoitece por crianças

			um rio anoitece por sinfonias infantis

			

			um rio anoitece por fábulas

			que quase se poderia dizer que sua alma é menina

			que só em folguedos de correnteza tem sua causa

			sua causa de rio que beija os filhos de leve

			e os leva pela noite

			pela noite que flutua nas carícias da imensidão

		


		
			

			me encomendei uma morte louca

			tão louca como vida que passa

			vida que passa indiferente

			me encomendei uma morte de bicho

			de bicho que sai pela boca

			boca minha

			de defunto irreverente

			de bicho que bô caminha

			devagar e sempre

			de bicho que come e come e come

			e deixa os ossos

			pra fazer sopa

			me encomendei uma morte minha

			e uma morte aquela

			uma morte em casa

			outra no cinema

			uma morte em néon

			outra anônima

			uma morte aqui

			outra em Bruxelas

			me encomendei toda uma sorte

			de mortes véras

			

			me encomendei uma morte méra

			pra esquecer o que falara

			pra esquecer o que escrevera

			pra voltar a ser terra

			e rir de meus enganos

			por toda a eternidade

			e mais um ano

			me encomendei uma morte distinta

			para os amigos gastarem tinta

			com o que não fui

			com o que fingi ser

			fiu fiu fiu fiu

			fiu fiu

		


		
			

			acho que estou doente

			meus nervos, meus nervos

			o sábado passa

			igual um cachorro de rua

			Madalena pergunta

			qual a minha temperatura

			lembrei das esquisitices

			do meu pai

			decerto estou doente

			a palavra infâmia

			e a palavra viaduto

			passam pela minha cabeça

			preciso desabafar

			vou até a janela

			me deem um entorpecente

			serei angelical

			serei anacoluto

			procuro o termômetro

			procuro uma resolução

			estou doente, muito doente

			o comprimido caiu no chão

			não consigo achar

			que merda

			

			tem termômetro pra temperatura da alma?

			não é crise, Madalena

			juro, não é crise

		


		
			

			não me mandem notícias.

			estou dezembro desvendado

			estou catatonia

			estou sem paz.

			não me mandem notícias.

			me perdi do ângulo ao horizonte

			e os catetos da noite se encontraram.

			ontem ainda fui moço

			quanto em esquinas.

			e hoje...

			eu que tanto amei a desordem

			me recolho lambido.

			ganhei parentesco com os líquens.

			um farol desativado

			é meu pertence mais ubíquo.

			não me mandem notícias.

			eu tanto amei a desordem

			e me recolho nuvens... nuvens...

		


		
			

			tive uma irmã doida

			que tossia no meu nariz

			e dizia que eu não passaria

			vivo

			dos treze anos de idade

			acho que é por isso

			que acredito em presságios

			solares

			e noites pássaras

			deus me livre

			de acreditar em poesias

		


		
			

			no vinho disse verdades

			na poesia menti

			amanhã falarei bobagens

			tô nem aí

		


		
			

			num crânio cabem

			a álgebra e a morte

			em um único dia

			cabe a humana condição

			pudera uma gramática da alma

			pudera o avesso de toda medida

			quando o sentir entra

			em estado de plasma

			e os nervos se esfregam

			numa pedra

			igual lavadeiras compulsivas

			pudera ser aquele que escapou pelas margens

			aquele que sangrou distante

			teve mãe precocemente ou depois

			pudera ser o que me supusera

			e não ter os nervos de minha perdição

			arre

			os maneirismos da sensibilidade

			seus trajes de domingo

			seus minuetos

			em salões da futilidade

			

			tirem-me daqui a sensibilidade

			a sensibilidade e seus dispositivos

			a sensibilidade em estágio de aranha

			com suas patinhas macias

			e veneno de ocasião

			esfregarei meus nervos

			esfregarei até o vazio

			até o minuto poroso

			de meu abandono

			em mim

		


		
			

			te direi três palavras

			já frequentei os amigos

			já fui pensativo

			já tive coração

			não me fale do passado

			estou querendo te dizer três palavras

			esse nó na garganta nada significa

			sei que consigo te dizer três palavras

			eu amo nebulosas

			já tive coração

			conversava tanto com meus amigos!

			não é nada

			esse nó na garganta

			não é nada

			sei que posso estar parturiente

			sei que posso parir

			as três palavras que te direi

			me obrigaram a amar a Humanidade

			eu só queria conversar com meus amigos

			

			não é nada

			esse nó na garganta

			não é nada

			em algum lugar

			nascerá um grito

			ou um suspiro

		


		
			

			Fumarei um último cigarro

			no escuro

			para conversar com os vagalumes

			em linguagem de sinais

			Fumarei como num verso aberto

			cismando

			por registro em espirais

			Não quero marcar

			minha passagem na terra

			deixar epitáfio

			gravar lápide branca a cal

			dizendo quão fui bom

			et cetera e tal

			somente a lápide branca

			em que pouse o corvo do poeta

			que diz nunca mais

			Apenas ouvir uma sugestão de mar

			Como um homem maduro

			imaginar a imensidão aberta

			engolindo o futuro

			a partir de qualquer cais

			Fumarei um último cigarro

			

			tragando no escuro

			e nada mais

			Fechado bate o coração

		


		
			

			Quisera me definir bruxo

			E andar vinte

			Mas volta e meia tusso

			E tenho cá comigo

			Que essa dor no ciático

			Ainda vai me matar

			Não sou de pedir o viático

			Vou procurar no dicionário

			Palavras que me deixem hilário

			Palavras de matéria abusada

			Que gentes de antigamente

			Tiveram por gosto falar

			Bem sei que não posso sentir

			Nem ser sensível

			Bem sei...

			Não sei me inventar inventado

			Meu tempo passou

			Se foi muito...

			Se foi pouco...

			Vai meu coração barroco

			Desinventar o mundo

			E amanhecer urso

			

			Bem sei que já poderia

			Pedir concordata

			Bem sei...

			Mas ainda me haverei cujo

			Dar-me-ei um amor por minuto

			E aprenderei o uso

			Das palavras roucas

			Que dicionarizei

		


		
			

			Aposentadoria

			pôr-se ao trabalho para espantar o tédio

			construir uma casa, um viaduto, um prédio

			tornear no esmeril com esmero um prego

			sem cabeça e sem ponta: um cilindro cego

			não nego que também me iludi com a labuta

			o tempo passava tranquilo, feito força bruta

			domada por quem propôs e ganhou a refrega

			sentindo-se útil no chão ou se por mar navega

			e para compensar tamanha e insana faina

			ao final do mês pingava alguma grana

			nada que precisasse ficar em segredo

			ou andar apressado na rua, sentindo medo

			melhor ter feito o prego sem cabeça e ponta

			cuja serventia seria uma boa afronta

			à ideia de que o trabalho é fonte de prazer

			e não se pode estar na vida sem nada fazer

			não que isso torne a noite menos enfadonha

			evite pensar em suicídio ou tocar uma bronha

			há tedio no ócio como há enfado no trabalho

			e se nada vali antes, também agora nada valho

		


		
			

			hoje que o quociente e o resto

			se anulam

			adeus, Cristo

			não duvide de mim, mãe

			aprendi a fazer contas

			do mais ao menos

			estou pensando, não vês?, Vera, estou pensando

			na vida, por provas

			falei em A subordinado

			não disse B

			foram definições, foram casos

			enquanto a solidão nos pôs juntos:

			apavorei-te, grandes sexos

			tive vida, fatos

			em coisa o medo

			amarro os sapatos

			acontecimento C

			terei ínguas, terei calos

			amanhã?, haja!

			falei contigo o dialeto do D

			minhalinguanoteuouvido

			

			entrei em dessintonia fina

			haja!, sus!, tem coisa...

			adeus, Cristo

		


		
			

			tenho-me uma saudade anoitecida

			de noite sem lua e fechada

			em que o sentir é uma pergunta

			tenho-me uma saudade vagalume

			de uma resposta quase luz

			que se apaga e acende e apaga

			cravo-me as unhas de saudade

			em que o sentir é desleixado

			e tenho-me uma compaixão vaga

			tenho sentir e falar contraditórios

			em que o sentir entrou em coma

			e a palavra desconjunta e cala

			tenho-me uma saudade apocalíptica

			em que a palavra se contradita

			o tempo é pouco e a hora muita

			tenho saudade do que não vivi

			e sinto indiferença pelo vivido

			e tudo isso é justo e sabe lá se fato

			só o que não fui me comove senti-lo

			

			ao se pôr imaginado em ato

			e a saudade um literário estilo

			no em quando terminar meu ciclo

			a contradição viverá de meu estrume:

			pode nele nascer lírios e um cacto

		


		
			

			tenho provas

			tenho amores esquecidos

			conselhos me deram

			tenho mortos não sepultados

			tenho provas

			cuidados de mãe me foram

			esse me passar insensível...

			propósitos em bronze e alumínio

			vidro quebradiço

			tempos de declínio

			tenho provas

			o de haver um pôr do sol

			na garganta

			estuporando vermelho

			tudo passa

			eu sei

			tenho provas

		


		
			

			por vezes quisera escrever

			um poema

			que prendesse a atenção

			e doesse

			como quem risca um fósforo

			olha fixamente para a chama

			que o consome

			e deixa que os dedos

			queimem

			não que isso mudasse

			a falta de sentido

			da vida

			apenas seria um poema

			perdido

			num canto escuro

			à espera de um fósforo

			de um clarão

			de uma dor

		


		
			

			vou mal, obrigado

			aqui pagando o sapo

			pergunte quem tá bem

			juízo, coração

			esse caminhão

			desembestado

			pergunte quem tá bem

			de meia em meia hora

			vou mal da cachola

			e ela diz que vem

			e eu dando trato

			em fungo de unha

			dívida em atraso

			cabelo que não tem

			pergunte para alguém

			seguro vai dizer

			que estive

			meio pouco meio tudo

			meio louco

			meio não sei

			meio fora-da-lei

			meio mudo

			meio cabeçudo

			

			pergunte pra fulano

			que disse pra sicrano

			que vai por minha alma

			uma paixão vadia

			um anjo infernal

			um conteúdo ateu

			responde uma sombra

			uma voz vazia

			que no final

			fui eu

			vou mal, caraca

			metendo o pé na jaca

			não se incomode, senhora

			pergunte quem tá bem

		


		
			

			Guardarei meu coração num herbário

			junto às folhas recolhidas do chão

			guardarei meu coração como um adjetivo

			um milagre imperfeito

			um axioma imprevisto

			Guardarei meu coração num álbum antigo

			junto às fotos e aos negativos

			guardarei meu coração como fábula bíblica

			uma metáfora impura

			uma negação crítica

			Guardarei meu coração como um antagonista

			por uma causa específica

			guardarei meu coração num deserto

			como uma varíola, uma homilia

			Guardarei meu coração num obelisco

			coração etrusco, relógio de pedra

			guardarei meu coração com uma prece

			como num primeiro amor, num repto

			Guardarei meu coração como um anticristo

			

			e só terei pensamentos diretos

			guardarei meu coração numa estrela

			com uma pose fictícia

			numa mentira lírica

		


		
			

			procuro uma coisa boa

			uma coisinha à toa

			vagabundo em mim

			que seja um em mim quimbundo

			palavra de outro mundo

			rosa que desabotoa

			voo de marimbondo

			rodar pião na cachola

			coisinhas, coisinha

			da imaginação

			que venha e vá e avoa

			palavra igual krakatoa

			grilo grilando fundo

			ciranda, são jão, jogar bola

			queimando a fogueira no peito

			coisinhas, coisinha

			do eu à solta em mundão

			que fique em tempo e memória

			história menina, filme

			a mãe lavando louça

			mais um gol do meu time

			verso pra quem me ouça

			coisinhas, coisinha

			

			minha cabeça um vulcão

		


		
			

			os cavalos de meu coração são antigos

			têm mais que a idade do ferro

			mais idade que a árvore

			rivalizam com o mar

			cavalos, cavalos, vos ouço

			chuva de relâmpagos

			orquestra de tambor e grilos

			tropel de vespas e ferrão

			cavalos de além tremores

			cavalos da madrugada

			cavalos da desilusão!

			são cavalos a palavra viva

			a lua sobre o Tibet

			e a mentira normativa

			são cavalos

			são muitos cavalos

			o pilão da maré

			cavalos-chuva

			cavalos-bronze

			relâmpagos de ontem

			cavalos do meu coração

			

			cavalos da vida agora

			cavalos da vida chã

			da vida sem amanhã

		


		
			

			Se você fosse um trem e eu fosse um vagalume

			a gente combinava no domingo ver um filme

			E se o sol ontem caísse de cima do viaduto

			eu te compraria sorvete e pagaria com pix

			Quando você me amava depois de ler fotonovela e bocejar

			o tempo passava igual um gato miando, óia

			Vamos ver o céu deitados e ouvir o que o mar disse

			bobear, caço tatu e cutia e sem querer fico puto

			Você coberta de abelhas é uma das maravilhas do mundo

			gritemos o a e o zê e nos cocemos em vogal e adjunto

			Depois do amor subiremos, barrocos, a vida

			e vou descer no tobogã de teus lábios de romã

		


		
			

			queria deixar aos amigos

			meu coração

			meu coração bêbado de suas vozes

			a me dizer do mundo

			queria deixar aos amigos

			meu coração

			meu coração tão frágil

			mais frágil que uma esperança

			meu coração a necessitar

			de seus cuidados

			queria deixar meu coração

			aos meus amigos

		


		
			

			Poetar é coisa meio

			irresponsável

			meio burla

			meio charla

			inconsequente

			Seja persa, seja druso

			poetar é vício

			a quem falte

			um parafuso

			mas em tempos sombrios

			estes

			se põe a questão urgente

			de uma poesia que provoque

			calafrios

		


		
			

			deixa ir embora a palavra

			ontem viva

			hoje morrida

			deixa ir a palavra

			levantada do chão

			visível lua clara

			ontem desejo

			hoje seca

			deixa, deixa a palavra

			jazer sobre a lousa

			ontem verbo

			hoje inconclusa

			deixa

			deixa a palavra útil

			ouça as línguas do fogo

			ouça o português telúrico

			hoje ofício

			ontem jogo

		


		
			

			Eu acuso!

			o mundo não livrou-me

			de ser chato

			Eu acuso!

			o mundo

			o Raimundo

			o Drummond

			e a rima

			Eu acuso!

			as anfetaminas

			o supositório

			e o esparadrapo

			Eu acuso!

			os amigos

			a família

			e sobretudo

			a prima

			Eu acuso!

			o carrossel

			a gonorreia

			e a vaselina

			

			o mundo me fez abstruso

			Eu acuso!

			os ex-alunos

			o Bertrand Russel

			e a Ordelina

			Eu acuso!

			o mundo me fez

			intruso

			magro

			e confuso

			Eu acuso!

			os santos óleos

			e me lambuzo

			Eu acuso!

			o Zola

			e a Mãe Dináh

			Eu acuso!

			o mameluco

			e o cafuzo

			Eu acuso!

			o Bispo Sardinha

			

			Eu acuso!

			a tua filha

			a Catedral de Brasília

			e a Ilha da Fantasia

			Eu acuso!

			o Português

			e o luso

			Eu acuso!

			deixa pra lá

		


		
			

			já não morei em Nova Iorque

			já namorei uma americana

			que imitava Janis Joplin

			já houve, também, o resto da minha vida

			já ouve quem me ama

			mas já não ouve quem me odeia

			já mudei, fiquei surdo

			já emudei, fico bestunto

			já aula dei

			jaula jamais

			japonês tem quatro filhos

			já podeis, já podais, já pão

			ou não

			já vali, hoje não presto

			já vai tarde

			o resto é o resto

		


		
			

			me declaro estranho

			não como um orifício

			não como um cogumelo

			apenas estranho

			magro, insólito, abrupto

			simplesmente estranho

			o estranho simples

			que ama as mentiras dos relojoeiros

			que imita a lagartixa à espreita da mosca

			que apaga velas com os dedos

			que lê jornais do ano anterior

			para lembrar dos mortos recentes

			que abandona as pessoas ruivas

			e depois fica telefonando

			esquecido amanuense do coração

			me confesso culpado

			como uma enguia

			como um precipício

			culpado na alma

			inútil de amor, intruso, absurdo

			fantasma fácil

			condenável e culpado

			grosseiramente culpado

			o culpado grosseiro

			

			que torce por chuvas torrenciais

			e depois se culpa pelos estragos

			culpado das brigas do casal

			porque quero

			culpado pelos corolários falsos

			porque nego

			culpado pelo sumiço das chaves e do guarda-chuvas

			para assistir compassivo à aflição alheia

			provocador barato das janelas

			interesseiro ladrão de sentimentos

			eu o culpado estranho

			que naveguei sobre as datas com um remo duro

			e anoiteço por particípios irregulares

			arbitrário cometa errante

			vos peço licença

			e me esclareço:

		


		
			

			Para minhas netas Laura e Luísa

		


		
			

			quem foi

			que pintou o céu

			de azul

			quem foi que pintou?

			foi a Lua

			neném

			foi a Lua

			com lápis

			de riscar caminho

			e a porta

			que o Sol fechou

			quem foi

			que pôs

			o pijama

			na zebra

			quem foi que pôs?

			foi mamãe

			neném

			foi mamãe

			pra deitar

			no seu travesseiro

			e soprar

			

			seus cabelos

			de sonhos

			quem foi

			que tocou

			o trombone

			do trovão

			quem foi que tocou?

			foi a bruxa

			neném

			foi a bruxa

			se esconda

			de amarelo

			se faça de Sol

			neném

			sorria neném

			que a bruxa

			já se foi

			já passou

			já não tem

		


		
			

			pássaros choram comovidos

			põem as lágrimas nas nuvens para chocar

			choram tanto, choram tão sentido

			que as nuvens enchuvam gordas

			e caem em modo passarinhar

			ostras são mais comedidas

			na verdade, não têm motivo para chorar

			choram por artesanato

			lágrimas tão redondas, é fato

			que se as põem num colar

			só o mar chove diminuto

			lágrimas tão pequenas, tão pequenas

			que não se as podem enxugar
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